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EMENTA
A atividade da docência em História enquanto teoria e prática, seus propósitos, desafios e novos objetos de estudos, vinculados à
vivência no ambiente escolar e as especificidades das relações humanas com esses objetos.

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES
·      Promover reflexões históricas educativas 
apropriadas à compreensão dos problemas do 
mundo contemporâneo, a partir de uma perspectiva 
multiculturalista, enfocando os desafios no ambiente 
escolar e possíveis construções para um 
aprimoramento do docente dentro da disciplina de 
História.

·      Estabelecer relações de parcerias voltadas à 
superação dos problemas ambientais, éticos e 
étnicos da comunidade local e nacional;

·      Proporcionar ações e vivências para o 
desenvolvimento de estratégias sintonizadas para a 
melhoria das relações humanas, nos processos de 
cidadania, sobretudo dentro da comunidade escolar; 

·      Promover diferentes estratégias de ensino e 
pesquisa visando um melhor diálogo com as 
abordagens dos atuais objetos da história; 

·      Desenvolver o interesse pela área de Ensino de 
História enquanto um campo de atuação e de 
pesquisa.

CONTEÚDOS

Ensino de História, o controle do Estado e o documento 
normativo BNCC.

Ensino de História e seus compromissos éticos: o aprendiza-
do do tempo, decolonialidade, povos tradicionais, cidadania, 
exercício político, educação antirracista, feminismo e educa-
ção democrática.

Ensino de História, a produção de currículos e avaliação de 
livros didáticos.

Ensino de História, a prática da pesquisa, a didática, o saber 
dialógico e a transposição didática.

Ensino de História e as fontes documentais.
Ensino de História e os procedimentos avaliativos e as 
Tecnologias da Informação e Comunicação.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS

Aulas expositivas dialogadas.

Discussões de textos mediadas pelos estudantes

Seminário (estruturado em grupo mediador/relator e grupos comentadores)

Aprendizagem Baseada em Projeto (ABP)

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS
A disciplina será dividida em duas unidades. Em cada unidade, haverá espécies de seminários, estruturados por um grupo 
mediador/relator (que discutirá o texto em 40 min) e três grupos comentadores (com 5 min por grupo), para validar a carga 



horária prática, que valerão 1,5 pontos para o grupo mediador/relator e 0,5 ponto para os grupos comentadores. Os grupos 
comentadores entregarão os comentários em uma lauda. Para concluir a unidade, haverá uma avaliação, no formato de 
projeto, que valerá 7 pontos.
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